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Código e Nome do Componente: EDC 1469 
Aprofundamento temático III – Educação Especial (complementar)  

Carga Horária - Créditos: 36h/a 

Ano/Semestre: 2022/2 

Turma: 25 de Maio e Girassol  

Professor/a: Graziela Del Monaco  

Horários e Local de atendimento do professora: quintas-feiras 14h – 18h. Sala 309 Bloco C. 

E-mail da professora: gdelmonaco@gmail.com  

Website/blog/moodle: https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=163143 

 

Monitores/estagiários: Não há  

Horários e Local de atendimento do monitor/estagiário: Não há 

E-mail do monitor/estagiário: Não há 

 

Ementa 

Reflexão crítica dos discursos contemporâneos sobre educação inclusiva. A integração dos 
portadores de necessidades educativas especiais no espaço escolar e a ação do professor. Análise 
das questões éticas, políticas e educacionais vinculadas ao processo de inclusão. 

Objetivos 

 
OBJETIVO GERAL 
Compreender os aspectos sócio-históricos, políticos e educacionais da Educação Especial na 
perspectiva da Educação Inclusiva nas escolas de Educação Básica e na relação com a Educação do 
Campo. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
● Estudar os aspectos sócio-históricos da Educação Especial no Brasil 
● Conhecer os dispositivos legais que regulamentam e embasam a Educação Especial 
● Compreender a importância da Educação Especial a partir do princípio da Inclusão social e 
educacional na escola básica 
● Conhecer práticas pedagógicas que assegurem a inclusão na escola básica dos portadores de 
deficiências 
● Identificar os diferentes tipos de necessidades educacionais especiais 
● Identificar os elementos constitutivos da relação entre Educação do Campo e Educação 
Especial. 
 

Metodologia 

 
As unidades de estudo desta disciplina serão abordadas através de: 
- Aulas expositivas e dialogadas; 
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- Leitura de capítulos de livros, artigos científicos e outros documentos que contribuam para 
compreensão crítica sobre Pessoas com deficiência e Educação Especial;  
- Apreciação e debate de filmes, música sobre o objeto da disciplina; 
- Elaboração de atividades individuais e coletivas.  

Conteúdo programático 

● Aspectos sócio-históricos da Educação Especial;  
● Dispositivos legais sobre Educação Especial e da Pessoa com deficiência (Declaração de 
Salamanca, Decreto 3956 de 8/10/2001, Decreto n. 6949 DE 25/08/209, Lei 12.796 DE 2013, 
Resolução CNE/CEB n.2 de 11/09/2001, Estatuto da Pessoa com Deficiência n. 13.146 DE 
06/07/2015)  
● A Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva nas escolas de Educação Básica;  
● As práticas pedagógicas que assegurem a inclusão na escola básica dos portadores de 
deficiências e os diferentes tipos de necessidades educacionais especiais;  
● As interfaces entre a Educação do Campo e a Educação Especial. 

Avaliação 

 
A disciplina será avaliada a partir de duas atividades.  
 
COMPOSIÇÃO DA NOTA: A média final será calculada: MF = (N1 + N2/2); 
 
Caso o/a estudante não tenha alcançado média 6,0, será encaminhado uma avaliação de 
recuperação. 
 

Recuperação 

 
O estudante que não alcançar média 6,0 fará uma atividade avaliativa composta por todos os 
conteúdos trabalhados na disciplina. A atividade será postada no moodle.  
 
De acordo com o parágrafo 2 do artigo 70: § 2o - O aluno com frequência suficiente (FS) e média 
das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5(cinco vírgula cinco) terá direito a uma 
nova avaliação no final do semestre, exceto nas disciplinas que envolvam Estágio Curricular, 
Prática de Ensino e Trabalho de Conclusão do Curso ou equivalente, ou disciplinas de caráter 
prático que envolvam atividades de laboratório ou clínica definidas pelo Departamento e 
homologados pelo Colegiado de Curso, para as quais a possibilidade de nova avaliação ficará a 
critério do respectivo Colegiado do Curso. 

Observações 

É importante que o discente informe-se sobre o Regulamento dos Cursos de Graduação 
da UFSC, para tanto, acesse a resolução 017/CUN/1997: 
http://antiga.ufsc.br/paginas/downloads/UFSC_Resolucao_N17_CUn97.pdf.  

● Gestante: informe-se sobre seus direitos assegurados na Lei 6.201 de 17 de abril de 1972 e 
procure a Coordenação do Curso. 

● Necessidade de Atendimento domiciliar consultar a Resolução para Regime Domiciliar 
junto à Coordenação do Curso.  

 

http://antiga.ufsc.br/paginas/downloads/UFSC_Resolucao_N17_CUn97.pdf
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Sites:  

Núcleo de Estudos e Pesquisas em Direito à Educação - Educação Especial (NEPEDE-EEs) 

https://www.nepedeees.ufscar.br/navegacao-lateral/educacao-especial-no-campo. 

GEPEC - Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educação no Campo. 

https://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/publicacoes-seminarios-do-gepec/seminarios-de-
2013/5-educacao-especial-na-educacao-no-campo.  

 
 
 
 
 
 

Cronograma: 

 

TU Data  Tema da aula  

1 Aula 1 - 24/08 (4,5 h/a) Apresentação da Disciplina; O que é Deficiência? Aspectos 
sócio-históricos da Educação Especial. 

Aula 2  - 25/08 (4,5 h/a) 
 

Dispositivos legais sobre Educação Especial e da Pessoa 
com deficiência. As interfaces entre a Educação do Campo 
e a Educação Especial. 

Avaliação 22/09 Envio da primeira avaliação  

2 Aula 3 - 28/09 (4,5 h/a) Oficina - Práticas de Educação Especial na Educação Básica. 

https://www.mpma.mp.br/arquivos/CAOPID/publicacoes/12359_guia_feminista_helen_keller_mulheres_com_deficiencia_.pdf
https://www.mpma.mp.br/arquivos/CAOPID/publicacoes/12359_guia_feminista_helen_keller_mulheres_com_deficiencia_.pdf
https://www.nepedeees.ufscar.br/navegacao-lateral/educacao-especial-no-campo
https://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/publicacoes-seminarios-do-gepec/seminarios-de-2013/5-educacao-especial-na-educacao-no-campo
https://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/publicacoes-seminarios-do-gepec/seminarios-de-2013/5-educacao-especial-na-educacao-no-campo
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Aula 4 - 30/09 (4,5 h/a) Oficina - Práticas de Educação Especial na Educação Básica. 

3 Aula 5 - 07/12 (4,5 h/a) Oficina - Práticas de Educação Especial na Educação Básica. 

Aula 6 - 09/12 (4,5 h/a) Oficina - Práticas de Educação Especial na Educação Básica. 

Aula 7 - 14/12 (4,5 h/a) Segunda Avaliação: Socialização das pesquisas sobre 
Educação Especial nas Escolas do Campo; Finalização da 
disciplina.  

 Aula 8 - 15/12 (4,5 h/a) Seminário de Socialização  

Recuperação 19/12 Prazo máximo para o envio da atividade de recuperação. 
 

 


